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Dia

Dia

Dia

Osntic br®
5—1636—E’ nomeado inquisi
dor niór do reino D. Diogo da 
Silva, arcebispo de Braga, algum 
tempo depois.
q_ 1846—E’ exhonerado o go
vernador civil interino Silverio da 
Silva e Castro.
7—1328—Synodo da Se convo
cado pelo arcebispo D. Gonçalo 
Pereira.

pja8—H32—O arcebispo D. João 
Peculiar assigna a escriplura em 

. que D. Affonso Henriques faz Por
tugal feudalario da Santa Sé.

Dia

Dia

Dia

9—1857—Chega a Braga dc vi
sita o sr. conselheiro João Baptis
ta Ferrão de Carvalho Marlens, 
ministro d'eslado honorário e nos
so embaixador junto da Santa Sé. 
10—1873—Morre o proprietário 
Manoel de Magalhães Araújo Pi- 
menlel.
H—1637—O deão da Sé de 
Braga, D. Luiz de Mello, prega o 
sermão d um auto de lé realisado 
em Lisboa neste dia.

O assumpto de que hoje trata
mos deve merecer a allenção da 
nossa municipalidade porque é de 
urgente necessidade.

Não falíamos debaixo de qua!-j 
quer paixão partidaria; falíamos,! 
sim, em nome da imparcialidade 
que nos tem dominado e que todos 
nos reconhece. Porisso c que nos 
collocamos em diametral opposi- 
sição aos actos do nosso município. 
Já que os governos nos não coadju
vam nos melhoramentos da cidade, 
haja pelo menos uma camara que 
tome a iniciativa, muito embora os 
munícipes tenham de pagar mais 
alguma cousa. O que queremos é o 
progredimenlo da terra.

Ora depois dos melhoramentos 
que foram introduzidos nas anti
gas Travessas, como é que se pos
sa consentir que uma rua por on
de não passa viva alma, venha at-

Annnucios por linha..............  40
Communicados preços convencionaes.
Os srs. assignantes teem 25 p. c.
Manuscriptos enviados á redacção 

sejam ou não publicados não so de
volvem.

Redacção e administração Campo de 
SanfAnna, 36.
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de S. Thiago passe pela reforma designar delegados cspecíaes para 
que vão ás camaras, sem investi-que nós apresentamos.

E’ desta fórma conto uma ca- tif com os deputados ensinadores 
mara angaria a sympalhia dos seus; por uiúmo: o rei reserva-sc a su-

dura alguma dc suffragio, a discu

passa? li’o rei quedai
11 cava.

Tableau.

munícipes. • prema faculdade dc legislar.
Doutra fórma não lho podemos! E tudo isso se póde fazer cm

tecer elogios nem louvores. j Portugal sem uma queixa, sem um 
i protesto. Que é (Daquelle paiz 
la onde todas as liberdades tinham
j o seu assento e a onde se poz em
pratica o regímen constitucional

5

El-Rei D. Carlos de Portugal

em paz e em ordem quasi antes 
que um povo algum da Europa ? 
Que é d aquelle paiz, a onde, mer
cê da sua revolução nas idêas e 
nos espíritos, floresceram a philo- 
sophia, a historia, as sciéncias e as 
artes com tamanho impulso, em 

j que os nomes dos seus poetas, dos
anda de viagem pelo eslrangeiro, 

Por toda a parle por onde lem
passado, o monarcha porluguez | seus romancistas, dos seus histo- 
lem sido alvo de espontâneas ma- jriadores, dos seus sábios, dos seus 
niíeslações de sjmpalbta. . c daquelle povo generoso, valente, 

Ultimamente cm Paris, depois democrata, que governava de facto

Melhoramentos 
locaes

Dissemos no numero passado

levardes c Campos Eíyscos, foi a
.. ■ p uma cacada ás propriedades dotestar a negligencia d uma camma / r, 1 1 , p.ipnn‘ ® ,• duatw de Chartres, onde caçou,que em tempos mereceu a estima I ;P, . 'i . « I segundo dizem, magníficos coelhos

de toda a cidade ! & 0
Demais temos a nolar que aquel

la pequena rua, por onde não pas
sa, como dizemos, viva alma, lem

de ler passeado pelos grandes bou- os seus proprios destinos, que pe- 
n p.1nmns Rlvscos foi a las suas virtudes se havia tornado

brancos.
Esta caçada foi d’um cffcilo es- 

plenduroso.
Todos pegaram em armas e lo-

.algumas casas que os seus propine-’^ , p01.fw(!ispulavam a caça. 
larios não as podem allugar por o!

restado de. rmnfrrm qtw do

Efiectívamentc o estado d'aquel 
rua e o mais deplorável c vci

gonhoso que se póde imaginar.
Parece incrível que o nosso mu 

nicipio, depois de transfoimai <is; 
antigas Travessas em amplas c ÇS- manda dizer $ gó 
paçosas ruas, consinta que aquelle | . ___  
bêco se conserve no estado mise

; contra. ique uma pessoa pegar em armas o
Ora a estes proprietários quem H. a U(U palz estranho á cata do 

■ lhes pagará as perdas que leem sof- > coel[1() branco
. frido ? ' Sobre esta regia viagem ouça-

A camara porventura? ' mos 0 qne diz o importante jornal
Parece-nos que a sa razão nos ■ madrileno «EI Liberal»;

a ella e mais

ravel em que se cnconlra.
Pois que? 0 cofre do nosso mu

nicípio não poderá dispender uma 
certa quantia para o alinhamento 
completo d aquella pequena lua?

Pareco-nos que sim.
0 nosso município deve se im

portar mais com os melhoramentos 
da cidade do que dos das aldeias, 
pois que esses só teem em vista o 
apanhamenlo de meia duzia de 
votos para as eleições, e o benefi
cio para este ou aquelle iníluenlc

ninguém compele indemnisar os 
seus proprietários dos prejuízos 
que alé hoje teem soflrido.

Ora para que nao hajam quei
xas de força maior, aconselhamos
a nossa vereação a despender
insignificante quantia com o
nhamenlo completo d’aquella. rua
para condizer com as oulras 
lho licam fronteiras.

Tal qual como está não 
nem deve conservar-sc por 
tempo.

A camara deve envidar

FOLHETIM

(FRAGMENTO)
O amor é a taça doira 

da, onde libamos o sabo 
roso néctar da Felicidade.

(O. c Sou-a.)

I

Na formosa aldeia dc... que tl,n 
dos nossos mais caudalosos rios banha, 
existiu cm tempo, n’uma esplendida 
vivenda, uma familia pouco numerosa, 
composta unicamente de pae. mãe c 
uma (ilha que era 0 enlevo d aquelles 
que lhe deram o ser, e dc todos que a 
cootieciam.

I «Em Portugal já não existem li- 
I berdades, não vive a Constituição, 
| não ha outra rasão de governo 
[ nem outro principio de direito que 
lo arbítrio de uma dictadurm Em 
I Portugal, sem intervenção alguma 
: do parlamento, por meio de decre-

uma tos, suppnmem-se camaras muni 
ali-! cipaes, transmudou-se radicalmen

I te a organisaçáo política e admi 
inistrativa de Portugal. Por um de-

que

mais

todos
os esforços para que a rua de I ra

! ereto anti-constitucional, suppri- 
miu se a pane electiva da camara 

idos pares, que d'óravante ficará 
I sómente constituída por pares de 
í direito proprio e nomeação regia, 
j Em quanto á soberania das cortes, 
i recebeu um golpe de morte, poib 
i ficam authorisados os ministros a

credor de todos os direitos e de 
todas as liberdades? Que foi feito 
d’uma nação que não falia, que 
não protesta, que não se levanta?

As suas desgraças históricas, as 
suas desditas económicas, a sua fal- 
lencia commercial, a sua bancarro
ta financeira, a sua ruína agrícola, 
a despovoação do seu território, 
não podem ser causas bastantes a 

i* > ti.: gS. i V uiTCa pO V u
algum foi regencrtdo pelo cami
nho da oppressão. Para reconsti
tuir um paiz anémico, um paiz 
que morre, nunca foram medici
nas sociaes e políticas, as ligadu
ras dos seus organismos, a priva
ção do ar, de sol, de movimentos, 
de liberdade.

E para sanar um povo enfermo 
foi sempre a peior das therapeuti- 
cas buscar remedio na intervenção 
de potências estrangeiras, no pro- 
tectorado de poderes estranhos. 
Essas intromissões internacionaes 
são funestas a quem as solicita e 
as procura, porque ou tendem a 
provocar movimentos revolucioná
rios que acabem de destruir o que 
se trata de defender, ou submet- 
tem o paiz em que a intervenção 
se dá a uma resignada e paciente 
servidão, que risca a sua persona-

4 cidade em passeio
Cingindo-nos slriclameute ao 

diminuto espaço que nos ó conce
dido nas columnas d’esle semana- 
rio, e como o tempo nos não sobe
ja, vamos cm poucas palavras, es
forçando nos pelas tornar fáceis de 
comprchenção, mostrar o mau es
tado em quç se encontra a Brocha
ra Augusta, a segunda Roma, por 
cxcellencia, a terceira capilal do 
reino.

Não fazemos , uma minuciosa 
descripção de todos os pontos em 
que so encontra mais decadência 
de amor á limpeza e aceio, mas 
sim a largos traços e com palavras 
pouco buriladas, os pontos mais 
cenlraes em que a immundice cres
ce a par do desleixo do nosso mu- 

I nicipio.
! Principiaremos pelas Carvalhei
ras, pois c esse o ponto a que mi
ramos.

Como de todos c sabido, existo

qué se dciíonunaram os Quartei
rões.

Pois local Ião aprasivel c no 
qual existem collocados históricos 
padrões de gloriosas eras, c (ama
nha a immundice quo por lodosos 
cantos se vê, que causa, ao mais 
indifferente, espanto obrados d’in- 
dignação contra um município que 
devia ter em mais consideração e 
maiores vistas o aceio c limpeza.

Ora digam nos os srs. vereado
res : deve se ou não ter um guar
da n’esse local que cohiba a qual
quer malandrim o fazer do Ião 
aprasivel local nojenla eslrumeira?

Julgamos que não sendo a
consciência dc tão illuslrcs verea- 

lidade na Historia e no mundo». |dotes, balao de tanhicliou, todos 
I sentirão uma dôr qualquer, olhan- 

Loram . Meditaiam bem . E ido pa|.a a CK]ai]c c vcl-alão deita- 
um jornal eslrangeiio que falia. ) da af) (]cs|(;iV0 c abandono em que

^“apagai® real, quem se encontra.

Por todos os lagares limilrophes a 
essa aldeia, era essa familia conhecida, 
estimada e respeitada pelas suas virtu
des c caridade.

As innumeras riquezas que possuíam 
tornavam-lhe facil prodigalisar em abun
dancia a sublime caridade.

Não havia indigente que batesse á 
porta d aquella casa que não fosse soc- 
corrido e enxugadas as lagrimas dc re
conhecimento c >m palavras aflectuosas.

Delia, assim se chamava a linda don- 
zella, íiliia adorada de tão honrados pacs,
era a que mais vezes vinha, com seu 
rosto d’anjo, dar o obulo ao pedinte c 
exugar-lhe as lagrimas dc reconheci-1 chamava o

braço, levar a mansarda dos pobres, 
doentes c impossibilitados dc sair, o sus
tento c o conforto.

Na mesma aldeia c não muito longe 
da propriedade dos paes de, Dèlia, mo
rava n‘uma não menos abastada pro
priedade, um mancebo novo ainda, que 
poderia contar não mais dc vinte pri
maveras, (edade egual á dc Delia) or- 
phão. a quem os habitantes da aldeia 
estimavam e bemdiziam peio muito bem 
que seus defunctos paes tinham prodi- 
galisndo e que elle em nada desmere
ceu em hábitos.

Todas as tardes, Alfredo, assim se
mancebo, ia quasi á noili

। nha pas<eiar pelas cercanias, recolheu

dc ha muilo illuminava a terra, encou- N’um iFcsses passeios, Alfredo, que 
trava, juncto as margeus do rio, sem-1 jã não podia conter por mais tempo o 
pre fresca e radiosa, a esbelta Delia, ! segredo que seu coração guardava, pro- 
que vinha de fazer a distribuição quo-! poz se confessar tudo a Delia e saber 
tidiana, dc mantimentos aos necessi- Lc também seria amado.
lados. Impaciente ja, porque a lua já se

Como diz o dictado, que tantas ve- mostrava ha bastante tempo, caminha-
zcs vae a cantara á fonte que lá dei va d um para o outro lado, inurniuran- 
xa uma ma, assim Delia e Alfredo do palavras sem nexo:
tantas vezes se encontraram que um [ A impaciência ia-se tornando maior, 

quando avistou canimhaiidu rápido, o 
vulto gentil de Delia.

Para mais extensiva tornara sublime! do tarde, pois estendia para bem longe j 
caridade, ia Delia mmlas vezes sosi- seus passeios.
uha coai um caba-iubo debaixo <to N esses passeios, e quatw a iua ja .

amor ao principio vago, mas leutamcn- ! 
tc lançou fortíssimos raízes, se apossou ; 
de seus corações.

Amaram-se como verdadeiramenle se 
ama, mas sem o darem a conhecer.

Todas as tardes, quasi á noitinha, ia 
Alfredo ao fundo do vallc juncto á mar
gem do rio. esperar Delia que voltava 
das suas excursões, para conversando,

Approxinmu-sc, c commovido, cum
primentou aífectuosamente Deliu.

—Tardas-leis hoje demasiado. Acon, 
tecepvos-hia alguma coisa ?

--Não: dcmorcipuc um pouco mais, 
porque o João da Rita esta peor.

3.1X0 ‘Continua j



Bem sabemos que suas exc.™ I governamentaes serem propostos 
ao suffragio do clero e fieis, é in-lêem mais que fazer, e basta te

rem um governador civil que vae 
d’enconlro a lodos os aclos pro
postos pela municipalidade para 
recuarem espavoridos, e deixarem 
no olvido o progresso d’uma ci
dade que se orgulha de honrosas 
tradicções.

Mas ainda assim, não julgamos, j Costa, dr Joaquim Domingues 
desculpe-nos suaexc?,sr. governa-IMariz, dr. João Nepomuceno Pi- 
dor civil, que v. exc.a, seja tão íal-l menta, abbade de Maximinos. dr. 
to de critério que vá d’enconlro a l Antonio Maria Pinherio Torres, 
um melhoramento quo o tornará > dr. Antonio Brandão Pereira, pa- 
credor da estima dos munícipes,! dre Luiz Gomes da Silva, Manoel
pois é de summa necessidade, para j Ignacio da Silva Braga, Domingos 
que os illuslres forasteiros que cos- de Souza Gomes e padre João Ro-que os illuslres forasteiros que cos
tumam visitar esta terra, não di
gam que o progresso nesta cidade 
dorme a somno solto.

E’ necessário transformar em 
aprasivel local, ajardinando e ar- 
vorisando, o que agora ó nojento 
vasadoiro d’immundices.

Repelimos: com diminuto dis-|
pendio tirado do cofre municipal, । esforços para levar a cabo o seu
porque julgamos que não estará ex-j justo emprehendimento.
hausto, tornar-se-ha 0 feio em bo-1 Pela nossa parte facultamos as 
nilo, 0 mau em bom. columnas do nosso jornal á com-

Façam 0 que aqui fica dito, | missão promotora do movimento 
porque é de summa necessidade : | calholico.
n anhoic nnwfnAe sabeis porquê ? .

Porque temos um visinho ái 
nossa beira, homem de avança
da edade, com umas respeitáveis 
barbas brancas, que nos disse 
que o progresso, nas terras civi- 
lisadas, era uma esbelta figura
lirada em carro d oiro por fogosos1 
cavallos; mas quo, n’esla saneia 
terra, não passa d’um pezado pe
nedo levado em carro de madeira 
por duas pilecas esfaimadas.

Olhac para islo, c dizei-nos se 
ó verdade ou mentira.

'"fffinfírmrtreiTmx. r~—•— 
Jup Brass.

-------------- - ' ----------------

Beuniílo do clero
Muito concorrida a que na ter-

ça-feira ultima sc elfecluou na ca- 
pella da Lapa. Presidiu o sr. co- 
nego Domingos Moreira Guima-
rães, secretariado pelos revd.OÍ Jo
sé do Egyplo Vieira, abbade de । ■ ,
c 1 c , r • prema a vencer; a essa, porem, nao S. Joao do Souto, e biaucisco ! estou em COndições de dar batalha, 
Duarte de Macedo, professor no I porque a victoria não me perten- 
Seminario. leia.

Exposto 0 motivo da reunião,1. Apenas me tortura um pezar; 
que era tomar um expediente emie.na? Possuir 0 <Jue .^eus se ser- 

1 j < , . - I viu dar no nosso amigo commum,presença dos frequentes ataques aj Albano Be!linOi para %rtar o 
religião calholica e seus ministros,! gordio. Com o dinheiro tudo se 
principalmenle agora que as elei-[ faz. E’ o que me falta.
CÕCS eslão á porta, usaram da pa- i Agradeço-te o muito quedisses- 
íavra 0 sr. conego João Nunes da |te da minha Pessoa e ^ue tcve aPe‘ 
Gosta, abbade de Maximmos dr. 1 E, nao scr digníli a minha insi. 
Joaquim Dommgucs Mariz, D. Ino-1 gnificantissima individualidade, dos 
maz d’Almoida e padre João Rober-Houvores que a tua nunca desmen-
lo Pereira Maciel.

Todos estes oradores foram una- 
nimes em declarar que este movi
mento não obdecia a paixões poli-1 
licas. mas sim a uns fins justos, 
quaes eram levantar cada vez mais i 
a religião do Estado.

Para isso que se pedisse a lo- i 
dos os partidos o seu appoio fran-I 
co c desinteressado.

Depois de todos os discursos, 
ficou assente que mediante o apoio 
do clero c calholicos ligilimos, 
o governo no poder mande incluir 
nas suas listas-esto ou aquello no- 

Cf
S : -
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Ha quem d1isto nos advirta e nos 
'< admoeste, allegando que não é es- 
i te o melhor systema de agradar, 
I mormente aquelles que perderam 

me, segundo a proposta da com-ja musculatura para alargar a mu- 
missão directora do movimento ca-; COq 1,0 estoniag°.

। (Juvimos, e vendo que cada scr, 
■ tem obrigação, na medida das suastholico d’este distrito, ficando sem 

pre salvo que, para os deputados 

dispensável que sejam de reconhe
cidos sentimentos calholicos.

Foi nomeada a commissão dire- 
ctora d’este districlo, que ficou 
composta dos seguintes senhores:

Conego Domingos Moreira Gui
marães, conego João Nunes da 

berlo de Maciel.
Nomeou-se commissões , em to

dos os arcipreslados, sob a presi 
dencia dos respeclivos arciprestes, 
devendo estas promover a nomea
ção de commissões parocbiaes, sob 
a presidência dos parochos.

A commissão envida todos os

As nossas epliemcrides
Do nosso amigo e iIlustro colla- 

borador, sr. Cândido Gomes, rece 
bemos a seguinte carta que nos
appressamos a publicar afim de 
satisfazer os seus desejos, posto nos 
penalise 0 ler de publicar 0 des
mentido de uma noticia que tan
to nos approuve publicar. Segue a 
a carta:

Meu caro Meneses:
Hapouco ainda a tuabondade 

permittiu-se desvendar um segredo 
que de muito poucos amigos con
fiei.

Ha muito que me persegue a 
ideia de publicar as minhas ephe- 
merides, mas aos primeiros passos 
cia tentativa apparecem as diffieul- 
dades, insuperáveis por certo, por- 
qne não posso nem devo mercade 
jar por vil preço aquillo que me 
tem custado bastante trabalho.

Ha apenas uma difficuldade su-

I tida bondade ditou.

Sempre ás ordens 
Collega respeitador,

Cândido Gomes.

CIIROMCi POVOEASE
XLVIII 

| Nós temos o defeito de pensar 
' alto e faliar com sinceridade e con • 
; vicções.

forças, de concocrer á grande lu-

cta, deixando uma pegada da sua 
passagem na crenta do planeta, 
despresamos tudo aquillo e segui
mos o nosso caminho.

Eu sei que para ser querido 
d’esses rancho, de famintos e de 
ociosos que vivem ao sol como os 
Lazzaronis de Nápoles, devia fi
liar-me no partido monarchico, 
defender D. Carlos, apregoar na 
praça o fervilha ou o bacoco, es
crever contra a forma republicana 
e fallar da Democracia com indi
gnação.

Era isto o que queriam essas 
bestas de aluguer que tanto podem 
estar ao serviço d’um figuro como 
d um salteador do calobrio. O es
tômago é quem nos manda. Com
migo não succede o mesmo.

Cada homem é filho do seu tem
po. Eu, como tal, não posso fur
tar-me a esta lei.

Hei-de luctar embora me guer
reiem; embora me matem. Mor
rer, tanto em biologia como em 
política, e sempre a transformação, 
a reintegração dos seres ou das so
ciedades sob novos aspectos, no 
movimento vivo eterno, da ma
téria.

Para que eide occultar a existên
cia d’esse cancro purulento se elle 
transparece ahi em todas as va
riadas manifestações sociaes ener
vando-as, roubando-as, dando-lhe 
uma feição tíbia e indecisa que é 
o caracteristico alarmante de um 
vicio inveterado e de um perigo 
nacional iminente?

Para quê ?
E’ preciso reagir energicamente 

contra esta preversão de sentimen
tos, contra esta desconfiança que 
avassala quasi todos os espiritos e 
que é uma das cousas mais pre
ponderantes do nosso viver apenas 
vegetativo e da nossa decadência 
moral.

Se ha puritanos, se ha ainda ver
dadeiros crentes, que nos escutam 
e que nos auxiliam, ha outros que 
nos atraiçoam.

Estes são os cobardes, em cuja 
alma, breada de alcatrão, nunca 
penetrou a luz santa d’uma ideia.

E’ esse bando de parias que só 
sabem comer o ganhado, empenhar 
o havido, viver de empréstimo e 
morrer de calotes, que nós odia
mos, que, nós combatemos.

Podem dizer o que quizer. 
A gangrena do vicio descompoz- 
ihe a fibra da dignidade a tal pon 
to que se desfaz como um farrapo 
velho.

Poucos os escutam e ninguém 
os acredita. São uns farçantes.

Os appetitos, os cachos que ves
tiam os ferbeis vinhedos da nossa 
terra passaram da suspensão ale
gre das parreiras aos fundos dos 
lagares a converter-se em delicioso 
vinho, verde, é certo, mas nem por 
isso menos apreciado e proprio 
das dythirambicas libações dos 
nossos bebedores.

E’ bonito.
Aqui e ali ouve-se, nos encan- 

Jos dos montes, de quebrado em 
quebrado a nota alegre e cheia de 
vida das vindimadeiras, sujas do 
mosto, cantando umas canções bre
jeiras com a musica do fado do 
Ilibario.

A colheita aqui é tão vantajosa 
que já se vende vinho a 3o réis 
o litro.

Foí fixar a sua residência n’essa 
cidade, o sr. Gonçalves Lima, que 
durante dezenove annos esteve aqui 
estabelecido onde deixa as mais 
arreigadas saudades.

O sr. Gonçalves Lima, além 
de ser um bom pharmaceutico, 
era um cidadão prestável e um Ino, e a auctoridade .
amigo sincero. I Porisso tenha paciência o colle-

No seu logar ficou o sr. Anto-I ga, mas escusa de pedir providen 
nio Mattos, um rapaz bondoso e
sincero.

A longa pratica que teve nos 
melhores estabelecimentos da pro
víncia, alliado ao zelo c escrupulo, 

são uma garantia para o publico 
que concorrer ao seu estabeleci
mento, montado com todo o aceio 
e limpeza.

*
Teve logar na quinta-feira, co

mo noticiamos, o primeiro espe- 
ctaculo.

Pelo adiantado da hora não po
demos fazer apreciações, o que 
remos no proximo numero.

No domingo haverá segundo 
pectaculo.

fa-

es-

Albino Basto.

lsor causa da vara
O regedor substituto da fregue- 

zía de S. João do Souto tem dado 
uma sórte damnada por causa de 
lhe tirarem a vara.

Temos dó de o vermos por ahi, 
irado e não fecundo, a dar a tal 
sorte; mas, que lhe havemos de 
fazer ?

Se elle se levasse por os nossos 
conselhos, duvida alguma punha- 
mos em mandal-o tratar da sua 
industria, que é, com franqueza, 
digna dó protecção, pois que mui
tas vezes nos vimos em calças par
das por causa das panellas fura
das.

Mas como elle é um talento de 
primeira grandeza, que sabe, co
mo ninguém, o que diz e o que 
faz, temos receio que elle nos de
volva o conselho, e nós ficarmos, 
(desculpem-nos a expressão), 
a bocca na botija.

Porisso deixal-o em paz 
moscas. Não é digno d’outra 
sa.

com

e ás 
cou-

Regressou da praia de Espinho 
o exc."'° sr. dr. Antonio Pereira 
de Seabra Couceiro, integerrimo 
juiz de direito d’esta comarca.

Sua exc.a já tomou posse 
gar que tão digna mente tem 
eido.

do lo- 
exer-

A Jhs •
Para q..c o 

tores faça 
que é a ji . 
na o posso. qu
pitão-mói dos ta-- m.».- '. :■
zer-lhes que : í nnm au ..id que m 
realisou 'óaquella terra, muiui e- 
melhante á calabria, concorreu o 
agente de leilões d’esta cidade, o 
sr. Manoel da Silva Reis, e o sor 
menistrador, um absolutista ferre
nho, assanhado e grotesco, recusou- 
se a conceder-lhe a licença e bem 
assina de fazer negocio de qualquer 
forma.

Isto porque os tendeiros d’ali lhe 
foram pedir ; pois que o mesmo 
vendia em condições mais favorá
veis ao publico, e d'esta forma não 
poderiam explorar também os in
génuos que lhe caem na mão.

Emquanto a justiça estiver nas 
mãos d’uns ignorantes, com fuma
ças de legisladores, havemos de re
gistrar sempre d’estes escândalos.

l*ro v hlencias
Pede-as, o nosso collega o «Pro-j

gressista», ao sr. commissario demaram aff^mosos brindes,, que 
policia, por causa d'uns abusos i ‘°fani . correspondidos. O jantar 
constantes que, na rua de Santo1 principiou as o horas da tarde e 
Antonio das Travessas, se exhibem De3 m'nou as 10 da noite.
desde o amanhecer até altas horas' 
da noite.

Conhecemos o ponto a que o 
collega quer chegar. Mas para is
so é preciso estender mais a vista.

Vá ahi por a rua d’Agua abaixo 
e verá logo ao entrar uma es
pelunca onde a immoralidade cam
peia descaradamente, livremente, 
sem que auctoridade alguma se 
importe.

Temos ahi outra na rua de Ja-

j cias porque as auctoridades a este 
respeito sáo muito boasinhas.

Nós já não nos occupamos d'is 
so porque sabemos o resultado que 
nos espera.

Baiz electrica
Estamos informados que a illu. 

minaçao publica da cidade conti
nuará assim oito dias boa e oito 
dias com eclipses, emquanto não 
fizerem uma reforma tanto na Afo
rada como na rede da cidade.

As machinas da fabrica estão 
detioradas pelo pouco cuidado d0 
pessoal, inhabil e desleixado que só 
se remediará substituindo o machi- 
nismo.

A direcção tem espalhado pela 
cidade uns reclames prospectos 
chamando a attenção do publico 
para as turbinas que estão a mon
tar, dizendo que fornecerão luz 
melhore mais barata; isto é irrisó
rio, desenganem-se: já estamos in
formados que as turbinas não são 
especiaes para a luz electrica mas 
sim (mais baratas que outras quaes- 
quer) razão porque foram preferi
das pela companhia e razão porque 
a luz será mais ordinaria e as in- 
terrupções mais frequentes.

Além d’isto a rede provisória 
que na cidade foi montada em iSqJ 
até hoje ainda não foi reformada 
em parte alguma; o numero de 
transformadores ainda não está 
completo e acham-se dois inutiltsa- 
dos nas torres da Sé e Lapa.

Por conseguinte cada vez mais 
motivos para que a illuminação 
continue a ser péssima.

Vejam no estado em que está a 
sociedade electrica que já substitue 
os conductores de cobre por ara
mes de ferro ordinários como sc 
póde vereficar nos que atravessam 
do lyceu para a esquina da rua de 
S. Gonçalo etc; isto prova que ou 
a sociedade electrica não tem capi
tães ou não tem pessoal techyno 
competente.

Desenganem-se dama vez: cm- 
quanto a sociedade não fizer refor
mas orçadas em 3o a 40 contos 
não haverá luz em t?rm<K m 

o sr. Manoel da Silva Pereira de 
I Vasconcellos e a sr.a D. Adelaide 
. Gorreia Cardoso.

O noivo é filho do nosso estima
do amigo sr. Miguel da Silva Vas- 

i concellos, digno e brioso comman- 
| dante dos bombeiros municipaes; 
e a noiva é filha do sr. Antonio 
Joaquim Correia Cardoso, nego
ciante d’esta cidade.

Foram padrinhos : por parte do 
noivo, seu tio sr. José dá Silva 
Pereira de Vasconcellos, proprie
tário da fabrica de tecidos de seda 
da rua de Santa Margarida ; e por 
parte da noiva, o sr. Antonio Si
mões Terceiro, director da con
trastaria, d’esta cidade.

Findo o acto nupcial, foi servi
do um magnifico jantar em casa 
da noiva, onde ao dessert se tro-

Aos sympathicos noivos deseja
mos-lhe uma venturosa lua de mel.

Sjucluosa
Falleceu a sr.a D. Beatriz Gon

çalves Pranqueira, filha do nosso 
amigo sr. Domingos José Gonçal
ves, dono da Hospedaria Univer
sal.

Contava apenas ig annos e era 
o enlevo dos seus paes. Succumbiu 
a uma tysica pulmonar.

O seu funeral cffectuou-se na 
capella da Lapa.

Sobre o feretro foram depostas 
formosíssimas coroas.

Aos inconsoláveis paes envia
mos-lhe a expressão dos nossos 
sentidos pezames.
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Au<!iencias geraes
Principiam no dia 19 do corren

te as audiências geraes correspon
dentes ao 3.° trimestre do corren
te anno.

Têem de responder n’esta epo- 
cha :

Outubro—dia 19—José Barbo
sa, accusado de homicídio frustra
do ; escrivão, Gonçalves ; advoga
do, dr. Samuel da Conceição Fer
nandes Cruz.

Dia 23—José Manoel da Silva o 
«Sereno», roubo ; esc., Aguiar ; 
adv., dr. Antonio Rodrigo Macha
do.

Dia 26—Affonso da Silva Go
mes, furto ; esc. Freitas ; adv., 
dr. Samuel da Conceição Fernan
des Cruz.

Dia 3o—Bernardo Augusto Bo
ticas e Alxandre Boticas, homicídio 
frustrado; esc, Ribeiro; adv., dr. 
Carlos d’Almeida Braga.

Novembro — dia 6 — Domingos 
Ferreira ou Domingos Gonçalves, 
homicídio frustrado; esc., Gonçal
ves; adv. dr. Antonio Joaquim Al
ves de Mello.

Acção digna
O pessoal da esquadra de Salva- I 

cão Publica, de que é digno patrão ; 
o sr. Manoel da Silva Pereira de 
Vasconcellos, querendocumprimen- 
tal-o pelo seu feliz consorcio, foi 
na quarta-feira a sua casa, e de
pois dos cumprimentos ofiereceu- 
Ihe uma caixa de magníficos cha
rutos que o sr. Vasconcellos agra-

I deceu reconhecídamente,
Por essa occasião o sr. Vascon

cellos offereceu a todo o pessoal 
um ligeiro copo d'agua onde se 
trocaram diversos brindes e se le
vantaram vivas ao sr. Vasconcel
los, Corpo de Salvação Publica e 
a todos os commandantes do mes
mo corpo.

Bem haja o pessoal d’esta esqua
dra por tributar ao seu patrão a 
estima de que é digno.

À caridade publica
Recommendamos á caridade dos 

nossos leitores, e principalmente 
ao commercio d’esta cidade, duns 
infelizes mulheres que habitam o 
prédio n.° 17 e 19 da rua dos Ca- 
pellistas.

E’ tal a miséria que aquellas 
quatro paredes encobrem, que real
mente nos obriga a implorar a ca
ridade publica.

Qualquer esmola poderá ser en
tregue na casa indicada, ou n’esla 
redacção, onde immedialamenlese 
lhe dará a devida applicação.

ANNUNCIOS

e o sr regente

Kjadrão de abhadcs
Foi ultimamente preso, e reco- 

Inido na cadeia de Ponte da Bar
ça, Antonio Manoel Pires, por ap- 

! pellido o «Cypriano», accusado de 
j ter roubado : 8oo»5ooo reis, lo pe
ças de 8$ooo reis em ouro, e um

Instruccão ITiniaria

da banda de infanteria S ,rel°gio a° abbade de Vade, d’aquel-
le concelho oo^ooo reis ao abba-

concelho de Viila

LRR Alli 1 ACADElilCA!* dcSl“iz
| EM BRAGA

Mudou para 0 Campo de SanfAnna j 
nos 153-155, lado norte

BRAGA

Tem 0 deposito dos seguintes 
livros escolares: Nova selecla por- 
lugueza e grammalica latina, por 
J. M. Moreira e J. M. Correia, pro
fessores do lyceu do Porto; Phe- 
dro, annotado por J. M. Moreira ; 
Physica e Chimica, do Dr. F. R. 
Nobre, professor do lyceu do Por
to : Geographia. por M. F. Medei-

José Antonio Moreira de Castro 
lecciona instrucção primaria l.° e 
2.° grau, no Campo de SanfAnna,
D. 0 153, lado norte, e também por
luguez para os alumnos do Semi
nário.

Fundado cm 1875, este it 
lanlissimo estabelecimento li 
rio, que disputa primazias ás

Tenha paciência, sr. Azevedo, de de Saúde.
Agora que a sr.a D. Josephinha j Verde ; 5oé>ooo reis ao abbade de 
entra em scena, temos muito que | Rio Caldo, do extincto concelho 
fallar. de Terras de Bouro ; ío^ooo reis

Por hoje não póde ser. e alguns objectos de roupa ao ab-

Vinhos e azeites
A Bibliotheca Popular de Legisla-

ros.
A’ venda lodos os livros escola

res de instrucção primaria e se
cundaria ; livros religiosos, scien- 
tificos etc.; objeclos de desenho e 
escriptorio etc. Impressos para as 
cadernetas dos professores tanto ■ 
dos lyceus como dos institutos par
ticulares, de harmonia com o ulti
mo regulamento de instrucção se
cundaria e para as relações que os 
institutos de ensino particular são 
obrigados a apresentar nos lyceus 
respeclivos.

Pedidos a J. A. Moreira de Cas-

congeneres, acaba de passai ; 
uma notável transformação m i 
soai directivo e corpo docent 
Edifício nas mais recomme .■ 
veis condições hygíenícas. — I 6 
plina exercida com amaxima . i 
dencia e por pessoas de íl • 
probidade.—Mesa abundant 
dia e variada.—Recreios am 
separados para as classes.- € 
mnaslica c esgrima. — Na 'a

dl •

dos alumnos internos só se admít- 
tem maiores de 6 annos e mer ires 
de 15.—Annuidade 108^006 rs 
— Ensinam se iodas as aulas de 
curso dos lyceus.—As aulas abri
ram-se no dia 8 d’Outubro.

0 director,

Padre Manuel Joaquim / -' ' 
Braga. (59

Livros Baralos
Está em liquidação uma livra

ria, composta dc milhares de . - 
lumes dc lilleratura, sciencias, il- 
luslrações e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81 
Braga. (D’:

(10)tro.
cão estabelecida em Lisboa, rua da 

e editouarrecadado bade da Veiga de Penso; e yarios Atalaya, 183, 
todos os elementos de que preci- objectos ao abbade de S. Pris, na- 
samos para o apertar ao pedestal turalidade do larapio. ”

Este indivíduo fôra preso dias 
depois do roubo ao abbade de Va
de, mas conseguiu evadir-se da

Ainda não temos l.°, reuniu

do ridículo.
A questão, como sabe, vem de j 

muito longe. Porisso espere até á 
semana.

Faça seiente disto á sr.a D. Jo- 
sephinha.

Quem quer ser lobo não lhe
veste a pelle.

a-feira ultima pa 
io nataiició o noss

cadeia, não sendo possível tornai -o 
a capturar senão agora.

E’ um dos larapios que usava de 
meios engenhosos para ludibriar os 
paroehos endinheirados, introdu- 

; .as residências e
pt mm mdi . s graúdos.

Ei.tejam soecegados os abbades 
• esí • - ’■ i não lhes torna

n um só folheto os decretos de 1 de 
setembro de 1894, 10 de maio e 23 
de agosto de 1895, sobre a íiscalisação 
de vmhos e azeites. E’ tudo quanto ha 
decretado sobre este assumpto, sendo 
portanto esta edição sobremaneira ne-
cessaria a lodos os viticultores, 
dores de vinhos e de azeites, 
sões respectivas, etc., etc.

Livros úteis
Codigo Administrativo (1895), 

reis ; Contencioso Aduaneiro (dec

vende-! 
commis-

0 custo do folheto, que está ao al
cance de todos—é apenas 100 réis, 
franco de porte. Esta edição é a unica 
que tem reportorio Pedidos á empre- 
za da referida Bibliotheca.

240 
de

27 de setembro do 1894), 200 ; Co
digo dos Proprietários, 200 ; Codigo 
do Processo Commercial, 200 ; Eluci
dário dos Juízes de Paz, 200 ; Eluci-

| eario dos Paroehos (compilação de leis 
i referentes ao clero parochiante, de 1 
Ide janeiro de 1860 a 31 de junho de 
1894 e na integra, os decretos sobre 
aposentação, etc.). 400 ; Guia dos Re
gedores e Juntas de Parochia, 240 ;

Professor

em Straga
Para 0 proximo numero trata- 

I reme- d’c: 'i mportante questão, 
offereceu um magnifico banquete jue esta preoccupàn^ 
no Hotel Central a alguns dos seus Qa classe de chapelenos.
mais íntimos amigos, onde ao toast\ Como este assumpto c devetas 
2 roçaram affectuâsos brindes, e melindroso, porisso o trataremos 
onde foram exaltadas as excellen- k^o vagar que requer um caso 
tes qualidades que exornam a pes-M0 lao aba circums anca.
soo do sr. Loureiro. ! * '

Como amigos que somos, aqui I Falleceu o sr. Manoel Ferreira 
lhe apresentamos os nossos cum-j de Carvalho, irmão do sr. Joaquim 
primentos francos c verdadeiros, | Ferreira de Carvalho, negociante 
desejando que por longos e dilata- j da rua do Souto.
dos annos festeje o seu anniversa-j O seu funeral realisa-sc hoje na 
rio no convívio d’aquelles que lhe: capella de Nossa Senhora-a-Bran- 

| ca, sendo em seguida o seu cada-

las mais 
Pa fino

ao caros.
São esses os nossos anhelos.

AííJímSs»
Voou para a mansão dos justos 

a innocente Em ma, filha do nosso 
presado collega do Jornal de No
ticias, sr. Domingos Rebello Bar
bosa.

Os nossos cumprimentos.

I ver conduzido para o cemiterio 
: publico.
| Pezames á família dorida.

Celebrou-se no templo de Santa 
Cruz, uma missa de suffragio pela 
alma do finado estadista sr. conse
lheiro Carlos Lobo d’Avila, minis
tro que foi dos negocios estran
geiros.

ilesos insohnrdinados
Escoltados por uma força de 

infanteria 6, deram entrada na ca
deia d’esta cidade, Gaspar Pereira, 
Jesus Paschoal, José Augusto, Joa
quim d’Azevedo, Manoel Rodri
gues, Joaquim Bello e Sebastião 
Gonçalves.

Estes indivíduos foram presos 
como gatunos por occasião da fei
ra annual de S. Miguel, em Viila 
Nova de Famalícão, quando esta-
vam a jogar a Vermelhinha. I

Recolhidos por essa occasião á' 
cadeia d'aquella viila, insobordina- 
ram-se, ameaçando pegar-lhe fo-

Ao «Alto
A este nosso ilíustre collega de 

Monsáo, agradecemos, reconheci
dos, a transcripção do artigo edi
torial da nossa folha de 27 do pas
sado. Ao fazer-sc essa transcripção 
parece que houve um esquecimen
to da parte da redacção em se não 
fazer mensão do jornal d’onde fô
ra transcripto.

Ora como nos pertence a pater
nidade do artigo, será bom que o 
collega repare a falta em que invo
luntariamente cahiu. ,

O seu a seu dono, ilíustre collega.

DENOMINADO ANTIGAMENTE

siotkij amidos
BRAGA

Filial do Hotel Central, das Caídas j 
do Gerez

CHiPO DE SAXnm Io 9'2 e 94
LADO DE BAIXO

Proprietário—Anselmo Pires

0 proprietário d’esle estabeleci
mento, annuncia ao publico a sua 
casa que é uma das melhores e 
que foi toda construída de novo.

Ao esmerado aceio dos quartos 
para hospedes e sala de recepção, j 
allia-se 0 bom tratamento forneci
do a todas as pessoas que queiram 
honrar esta casa com a sua assis
tência.

Este proprietário lambem se tor
na conhecido, pelo bom Iratamen- 

I to no HOTEL CENTRAL, nas Caídas 
Ido Gerez, de que funcciona já ha 
6 annos, e funcciona desde 0 pri
meiro de maio até meado d’oulu- 

I bro e lodo 0 anno cm Braga.
Preços 1:000 e 1:200 réis (80)

Lei do Sello, 100 ; Legislação Ajaria 
UrpfrrentlFao exercício do po<ler judi
cial), publicada desde 1890-1895 (ju- 
Ihs), e Synopse da Legislação da mes
ma indole desde 1835 a 1889, 300 ; 
Procurador do Contribuinte Industria! 
(collecção de modelos de requerimen
tos), 200 ; Reforma Eleitoral, 160 : 
Reforma da Instrucção Primaria e Se
cundaria, 100; Regulamentos: da Con
tribuição Industrial, 200 ; da Contri
buição de Registo, 200 ; das Execu
ções Fiscaes Administrativas, 200; dos 
Vinhos e Azeites (com repertorio), Ta- 
bella dos Emolumentos e Salarios Ju- 
diciaes, 200.

Pedidos, acompanhados da respecti- 
va importância, á Empresa Editora, 
Bibliotheca Popular de Legislação, 
rua da Atalava, 183, 1.°—Lisboa.

(104).

Candido Gomes, com 0 curso 
de preparatórios, lecciona ei; col- 
legios ou casas parliculare por 
preços modicos, as disciplinas de 
Portuguez, Francez, rudii:'n s 
de latim, Geographia, Uis ■ 
-E itter a l u nn " -

Pode sor procurado na rua da 
Cruz de Pedra n.° 69

Hotel Mattos

,o e quebrar a louça em que lhes&
serviam a comida.

Vieram para aqui por motivo de
segurança.

O «Combate» encontra-se á 
venda no kiosque do sr. Gon
çalves, no largo da Lapa.

Arrenda-se uma morada 
de casas com bons commo-

Buangurado a 15 
Setembro de ÍSÍ1

PROPRIETÁRIOS

D. Maria Mattos c Joaquin losc 
de Mattos Braga

RUA DOS CHÃOS

Antigos proprietários do Grande Hotel Mat
tos, no Gerez.

Casa construída de proposito praa este 
fim. situada numa das principar ruas 
da cidade, illuminada a luz electi ca

, Este novo hotel eslá montado
dos. grande quintal e agua, nas nicnWI.es condições, commo- 

sita na rua de S. Domingos n.° 9b 1

I Aliiga-se por 56$000 sr.
Uma morada dc casas dc um 

andar comagoa furtada, boas lojas 
c com agoa e quintal, sita no lar- 

jgo da Deveza n.° 1, proximo a S. 
João da Ponte.

Póde vêr-se a qualquer hora.
Para tratar no Bazar da Aveni- 

1 da, Campo SanfAnna n.° 12 a 
(16. (105).

Para vêr c traclar com Custodio 
Bahia, rua dc S. Victor n.° 51.

didade e conforto.
Serviços de meza dc pri neir 

ordem, magníficos quartos— h vgie

Armazém de Vinhos e Azeite
DAS QUINTAS DO

VISCONDE DE FRAGOZELLA

CAMPO DE D. LUIZ I, N? 128

(LOJA DA CASA ID DR. GASPAR PIZARROI.
N’este armazém vende-se por 

junto e a retalho vinhos dc meza o 
finos, do Alto Douro, dc puríssima 
qualidade. Também se vende Ge- 
ropiga tinia e branca, de superior 
qualidade, e excellenle azeite, pu
ríssimo. (191)

nicos e bem mobilados.
Banhos de chuva e dc in mer

são. Serviço especial para
Os seus proprietários pela 

la pratica que têem de casas 
ta ordem, dão as melhores ^aran-

mui-

lias do bem servirem os seu hos
pedes.

PREÇOS : comprehender lo co
mida, vinho, quarto e luz. tesde 
1^000 a U600 rs. por dia

AVULSO : almoço 400 r.- hmt- 
Ur 600 rs.

Creanças ale 7 annos ■ y m 
meladc.

Creados dos hospedes prccc-s
convencionados. (109

nicnWI.es
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MACHINAS BE COSTUBA

mm fabril
AO RESPEITÁVEL PUBLICO

DECL4RACÀO

> as 7 classes
Chama-se a attenção do publico 

especiaes de machinas de costura
estão expostas á venda:
Hadiinn 
.Hacliina 
Hachâiia 
Hacliína 
Ha china 
Machina 
Hacliina

<!e Lançadeira Wihraníe 
de Lançadeira Oscillaníe 
de Bobine Centrai
de ponto de Ladeia
(Giratória
Cyiindrica
de Casear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida conslrucção e bellis- 
sim ponto que fazem, lem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’eslas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de lodos os systemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas á vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto.

64-PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO-BRAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde í 

se acham estabelecidas casas para a venda d’estas machinas. (47)

111! RLnlllíl L lllUURnlillA LaUBVllblIULi 
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

DE

RUA DA PONTE — S. JERONYMO — BRAGA

Grande depoçÁto-de papui«_r»ciaiiaes e estrangeiro*;, taes como : Tilmaços, 
finos, de todas as qualidades, proprios para escripta e repartições publicas, im
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu
xo, imprimindo-se em prelo, côres, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, colins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; melaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco e chumbo.

Officina de folies de todos os systemas, ã portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar alé á al
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esla casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, systemas do Porto ou Minho ; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de colins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores fac, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras especies sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9Ô0O0 rs.
A Papelaria Lishonense c incontestavelmente a mais antiga e importante ' 

do Minho, e a unica que dentro do seu estabelecimento possuo ou tem officinas j 
de folies c torneiras de pau.

O proprietário d esta casa eslá pois habilitado, tanto em preços como em ' 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porto.

Endereço telcgraphico — Papelaria Lishonense — S. Jcronymo, Braga (l)i

ARMADOR DA CASA REAI
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

BKsiu do Souto—BRAGA

N este vastíssimo atelíòr encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala o fúnebres, e onde so execulam todos os ira- 
! d os do melhor goslo.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero c 
h< n ranos são os mais modicos rclativamentc aos trabalhos que 
costumam exibir. 1

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

Livros Clássicos e Ecclesias- 
ticos em 2.a mao:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

Editou Resfonsavei 
EDUARDO MENEZES.

os 
se

PREÇOS MODICOS

Encommendas para as pro-I 
vincias, satisfazem-se na volta ’ 
do correio e para esta cidade com : 

5 horas de demora. J
Com esla brevidade, qualquer! 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje. 1

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen- i 

I lo ou responsável n’esta cidade. I' I 1 . 4
|Não se mandam amostrassem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
। 

130—Rua de Passus Manoel—132 ■
PORTO (79)

Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 
S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran
te para a Rua de S. Vicente, n.03 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HO1EL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe faze 
grandes reformas e muitos melhoramentos. <’

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeilave* 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos cm particular, a fre
quência a esle estabelecimento dc hospedagem, cm que tem pessoa! 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamenle modicos.

COMPANHIA DE SEGUROS GÁRAXTl \ 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio Gonçalves
Largo $1» Lapa

Esla companhia, uma das mais 
antigas, mais solidas e mais acre
ditadas do paiz, toma o risco dc 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

A Bordadora
(Álbum de leiras e debuxos para bordar)

Preço 600 reis

Remetle-se pelo correio a quem en
viar a sua importância á Agencia Bor
dadora, rua do Monte Olivete, n 0 23 
—LISBOA

Aos Caçadores

O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 
o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN
TAL DO MaIA; lendo logar essa abertura no dia 1 dc Maio, onde 
lambem espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que lem melhor collocação local naqucilas ther- 
mas afamadas, c únicos da sua espccic nesie nosso paiz.

Braga, 21 de Março dc 1895. ‘

MACHINAS

A mais leve
A mais solida

A mais durável

.tauscripto á venda:
Na Rua das Aguas cm Braga, n.° 146, , 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.°, boa 1 
lettra, brochura antiga :

«Damnos do Mondego nos Campos dc 
Coimbra c seo remedio».

। Começa assim : «Depois que o Mon
dego lavr a cidade de Coimbra, ác.» ,

E acaba por esle modo : 
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

Dc todas as macbmas dc costura até hoje conhecidas

A 500 RÉIS desconto a promplo
pagamento

< «míinnai» a rrceher-m inachinas de qualquer 
syste»na em troca da» nossas machinas

Grande sortido de peças c accessorios para machinas de cos
tura de lodos os systemas.

São estas machinas as únicas que têm granjeado a mais com
pleta c desejada acceitação em todas as partes onde se encontram es
tabelecidos os seus depositos.

Para facilitar a sua compra accilam-se cm troca machinas velhas 
as quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Portugal—.1/. J/. C. Bastos N CA
336, Rua do Mousiiiho da Silveira, 342 — PORTO

Wkl-U, LAEGO DO BAÊÂO DE S. MAETINHO, 77

Na casa de ferragens dc SAN
TOS & C.\ no largo de S. Fran
cisco n.° 10 a 12. (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va
riado sortido d aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas. 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarrcgam-so do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

GWM ABm DE PAPEIS PINTADOS
A

0—L. DOS TERCEIROS—7^BRAG4

Completo o variado sorlimcnlo de papeis para forrar salas o 
| cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e goslos, aos preços 
de GO rs. alé 2^000 rs. inclusivo por peça, tanto nacionaes como es
trangeiros.

lem annexo um bom c completo sortido de drogas c tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até bojo conhecidas, cimento 

ide 1.“ qualidade, alvaiadcs genui:ios, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vem de annunciar.

do
A primeira casa deste genero. na província 
ISinho.
Satisfaz enconunendas pura toda a parte.

- L. DOS TERCEIROS - 7
Braga—Imprensa Gratidão

Rua dc S. Marcos, 13. DRAGA


